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1. Estímulo à melhoria das condições de ensino e pesquisa doa centros 

universitários brasileiros, visando a melhor formação doe quadros 

profissionais de nível superior do país, mediante as seguintes ati 

vidades: 

1.1 - Melhoria do pessoal docente universitário (bolsas para aper-

feiçoamento no país e no estrangeiro e cursos de atualização 

no país); 

1.2 - Estímulo à instituição de cursos pós-graduados em nossas uni 

versidades; 

1.3 - Participação de professores, cientistas e especialistas es- 

trangeiros em programas especiais de ensino e pesquisa 	em 

centros brasileiros de ensino superior, investigação cientí-

fica ou administração; 

1.4 - Intercâmbio universitário, no país. 

2. Aperfeiçoamento de pessoal de nível superior já existente, promovi 
do em função das prioridades ditadas pelas necessidades do desen-

volvimento econômico e social do país: 

2.1 - Desenvolvimento de centros nacionais de treinamento pós-gra-

duado, em universidades, centros de pesquisa, serviços, em-

presas, etc., com vistas ao aperfeiçoamento de docentes,cien 

tistas e profissionais de tôdas as categorias, e prioridade 

para os campos ligados ao desenvolvimento econômico e social 

do país. 
Visa o programa possibilitar que se promovam no país as 

primeiras etapas de aperfeiçoamento pós-graduado, só se 

cogitando, assim, de nnviar ao estrangeiro, para estudos 

de alto nível, os candidatos que já esgotaram as °portant 

dades de aperfeiçoamento no Brasil. 

2.2 - Bolsas para iniciação científica ou profissional de 	recém- 

graduados, no país; 

2.3 - Bolsas de aperfeiçoamento, no país, com especial prioridade 

para docentes universitários; 

2.4 - Bolsas e auxílios para aperfeiçoamento no estrangeiro. 

3. Realização de levantamentos, estudos e pesquisas sôbre 	problemas 

de ensino superior e necessidades de mão de obra de nível superior: 

3.1 - Projetos de levantamentos, estudos e pesquisas; 
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3.2 Promoção de reuniões para estudos de problemas de ensino su-

perior e assuntos científicos ou técnicos; 

3.3 - Documentação. 

No desenvolvimento de tais programas, a CAPES, de 1952 até o 

presente, planejou e pês em execução 3178 projetos de trabalho.na  seguin 

te progressão: 78 iniciados até o fim de 1953, 183 em 1954, 159 em 19551 
218 em 1956, 277 em 1957, 337 em 1958, 378 em 1959. 455 em 1960, 418 em 
1961 e 398 em 1962. No ano recém-findo, através dos seus setores básicos 
de trabalho -- o Programa Universitário e o Programa dos Quadros Técni-
cos e Científicos -- e dos seus órgãos auxiliares -- o Serviço de BOlsas 
de Estudo e o Serviço de Estudos, Levantamentos e Documentação, esta Cam 
penha deu início a 277 novos empreendimentos, promovidos em sua 	maior 

marte através da cooperação das instituições universitárias e científi-

cas interessadas. 
* * * 

Cumpre assinalar que no último triênio ainda mais se agravou a 

disparidade entre recursos e objetivos, visto se haverem mantido os mes-
mos níveis orçamentários (cem milhões de cruzeiros anuais...) e, por ou-
tro lado, se intensificado o ritmo inflacionário e suas diretas conse-
qüências -- desvalorização interna e externa do cruzeiro, esta, no caso, 

muito mais acentuada e prejudicial, uma vez que o custeio de pelo menos 
cincoenta por cento das atividades promovidas pela CAPES (professares es 
trangeiros, bases no exterior, etc.) é feito à base de dólar adquirido 
no mercado livre, visto como até hoje não contamos com legislação 	que 

"proporcione condições especiais de câmbio para os programas de formação 
wde quadros qualificados, tão importantes para o nosso desenvolvimento. 

Dessa forma, tôdas as atividades da CAPES decresceram em 1962 
e, mais acentuadamente, em 1963, como se poderá verificar pela compara-
ção das estatísticas que se seguem, com as registradas em anos anterio-
res. 

Através dos 277 projetos iniciados em 1963, concretizaram-se, 
entre outras, as realizações que a seguir se discriminam, em vista de 
sua especial significação. 

1. Coopersção da CAPES para participação de 7 professares e es 

pecialistas estrangeiros um programas extraordinários de ensino e pesqui 
se em centros brasileiros de ensino superior ou investigação científica. 
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No quadro a seguir transcrito, figuram os nomes desses profes-
seres, seus países de origem e campos de ensino, e as instituições nacin 
nais às quais emprestaram sua colaboração. 

1. R. Demoris França Francês C. Est. Sup. Francês, Rio 
2, S. Gavin França Física Centro Bras.Pesq. Físicas 
3. Y.J.C. Leloup França Geografia Fac, Filos., UMG 
4, M. Pantzer Romênia Cardiologia IBIT, Salvador, BA 
5. H,S, Sarrazin França Francês C. Est, Sup. Francês, Rio 
6, J.E,D. Saunal França Francês Fac.,Filos., UMG 
7. W.H. Seegers EUA Fisiologia Inst. OsSaldo Cruz 

2. Cooperação para o desenvolvimento de 20 centros nacionais 
leile aperfeiçoamento pós-graduado, onde, entre outros profissionais quali-
ficados, realizaram cursos e estágios de especialização como bolsistas 
da CAPES, durante um ano na maior parte dos casos e intervalos menores 
em determinados programas de estudo, 101 professares e assistentes uni-
versitários, procedentes de dezessete Unidades da Federação. 

3. Concessão de balsas ou auxílios para cursos e estágios em 
universidades e centros técnicos ou científicos estrangeiros a 96 profes 

seres e assistentes de instituições brasileiras de ensino superior de on 
ze Unidades da Federação. 

4. Promoção para a realização em centros universitários e cien 
tíficos do país, de 9 cursos de aperfeiçoamento pós-graduado ou especia-
lização: • 4.1 - Curso de Verão para Professares de Inglês, em coopera-

- 
çao com o Conselho Britânico. 

4.2 Segundo Curso de Atualização em Prótese Fixa, em coope 
ração com a Associação brasileira de Ensino Odontológi 
co, ABENO, ministrado pelo Prof. Ernest B. buten., da 
Universidade de Maryland, EUA. 

4.3 - Curso de Laboratório de 
de Higiene e Legislação 
cional de Farmácia, sob 
va Junior. 

Saúde Pública, junto à cadeira 
Farmacêutica da Faculdade Na- 
a direção do Prof. Marcelo Sil 

4.4 Curso de Língua e Literatura Francesa, do Cantro de EA 
tudos Superiores de Francês, realizado, sob o patrocí-
nio da Embaixada da França e da CAPES. 
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4.5 Curso de Especialização em Microbiologia. no Instituto 
de Microbiologia da Universidade do Brasil. 

4.6 - Curso de Prótese Total, em cooperação com a Associação 
Brasileira de Ensino Odontológico, ABENO, dado pelo 
Prof. John Sharry, da Universidade de Alabama, EUA. 

4.7 - Curso de Pós-Graduação em Ciência da Engenharia Quími-

ca do Instituto de Química da Universidade do Brasil. 

4.8 - Curso Pós-Graduado sôbre Integrais de Iebesgue, na Es-

cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz",da Uni-

versidade de São Paulo. 

4.9 - Curso sôbre ,Gemologia, na Faculdade de FilosofialCien-

cias e Letras de São José do Rio Preto, SP. 

5. Promoção ou cooperação para a realização das seguintes reu-
niOes científicas: 

5.1 - II Seminário de Ensino Cartográfico, organizado pela 

Sociedade Brasileira de Cartografia, no Rio de Janeiro. 

5.2 - XV. Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência, em São Paulo. 

5.3 - I Colóquio de Estudos Alemães no Brasil, na Faculdade 
de Filosofia da Universidade de São Paulo. 

5.4 - IV" Colóquio Brasileiro de Matemática, promovido pelo 

Instituto de Matemática Pura e Aplicada, em Poços de 
Caldas, MG. 

5.5 - Assembléia Anual da Associação dos Geógrafos Brasilei-
ros, em Jiquié, BA. 

5.6 - IV Simpósio de Geometria Descritiva e Desenho Técnico, 

na Universidade Rural de Pernambuco, em Recife. 

6. Concessão de 164 b8lsas de estudos no país, preponderante-
mente para cursos ou estágios de aperfeiçoamento pós-graduado em centros 

universWrios, científicos ou tecnológicos, a candidatos procedentes de 
quinze Unidades da Federação, dentro dos seguintes campos: 

Agronomia e Veterinária 	 3 
Biologia, Medicina e afins 	 125 
Ciências Físicas e Matemáticas 	 8 
Ciências Sociais 	 9 
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Engenharia  	2 

Humanidades 	 17 (164) 

7. Concessão de 128 balsas e auxílios para cursos e 	estágios 

de aperfeiçoamento pós-graduado no estrangeiro, a candidatos procedentes 
de doze Unidades da Federação, dentro dos seguintes campos: 

Agronomia e Veterinária 	 8 

Biologia, Medicina e afins 	 20 
Ciências Físicas e Matemáticas 	 21 
Ciências Sociais 	 15 
Engenharia, Arquitetura e Urbanismo 	 52 
Humanidades 	 12 (128) 

• 8. Intercâmbio Universitário no País. 

Com o objetivo de estreitar o conhecimento e as relações entre 
os centros nacionais de ensino superior, promoveu a CAPES uma série de 
iniciativas de intercâmbio de pessoal docente, destinadas especialmente 
a: estabelecimento de contatos entre professares das várias universida-
des brasileiras; realização, em determinadas escolas, de cursos intensi-
vos de curta duração, ministrados por docentes de outras instituições; 
estudos e observações das condições de ensino e da possibilidade de apro 
veitamento das oportunidades de aperfeiçoamento de pessoal docente e ou-
tras modalidades de cooperação proporcionadas pela CAPES; realização de 
reunioes para estudo e análise de problemas de ensino superior ou parti-
cipação de professares em conclaves dêsse tipo (Projetos - CAP4S 3002 

"'custeio de viagem para 6 membros do magistério superior; 3001 - Curso de 
Verão para Professares de Inglês; 3048 - Segundo Curso de Atualização em 
Prótese Fixa; 3018 - II Seminário de Ensino Cartográfico; 3027 - XVê Reu 
nião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência; I Coló-
quio de Estudos Alemães no Brasil; 3047 - Curso de Pós-Graduação em Ciên 
eia da Engenharia Química; 3066 - IV Simpósio de Geometria Descritiva e 
Desenho Técnico; 3145 - IV Colóquio Brasileiro de Matemática; 3148 - Cur 
so de Especialização em Microbiologia; 3155 - Assembléia de 	Associação 
dos Geógrafos Brasileiros; 3209 - Curso de Prótese Total). 

9. Levantamentos, estudos e pesquisas. 

9.1 - Continuação do plano de levantamento das condições de 
organização e funcionamento dos estabelecimentos de en 
sino superior do Brasil, realizado em colaboração com 
as próprias instituições e a cooperação de órgãos 	ou 
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associações representativas dos diferentes campos pro-

fissionais. Já processado o levantamento das escolas 
de engenharia, ciências econômicas, Contábeis e atua-
riais, filosofia, ciências e letras, odontologia e far 
mácia. Em via de conclusão o das escolas de direito, e 
em estudos o reinício do das escolas de medicina.Acha-
se também completado o das escolas de Enfermagem, leva 
do a efeito sob a responsabilidade da Associação Brasi 
leira de Enfermagem, com a cooperação da Fundação 
Rockefeller. 

9.2 - Continuação do levantamento ao cadastro do pessoal do-

cente superior, para publicação no Indicador de Estabe 
lecimentos de Ensino Superior. 

9.3 - Levantamento dos resultados dos exames vestibulares 

nos estabelecimentos de ensino superior do país. 

9.4 - Apuração da pesquisa sabre os candidatos a exule vesti 

bular e resultados obtidos no mesmo, realizado no prin 
círio do exercício nos estabelecimentos do Rio,São Pau 
lo e Niterói, com vistas ao estudo da composição 	do 
grupo de vestibulando e suas principais característi-
cas, com especial ênfase sabre o problema das inscri- 
ções múltiplas. 

• IO. Publicações. 

Boletim Informativo da CAPES - 12 números 
Boletim do Serviço de Bôlaas de Estudo - 1 número 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA 1964 

Introducac 

Tendo até o presente planejado e desenvolvido, COMA já ficou 
registrado, cêrca de 3200 projetos de trabalho, dentro das linhas de a-
ção anteriormente referidas, veio a CAPES adquirindo experiência desses 

tipos de atividade e conhecimento das instituições e problemas de ensino 
superior do país, que a habilitam, caso para tal disponha dos meios ne-
cessários, a desenvolver daqui por diante programa capaz de realmente 
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concorrer para a elevação dos padrões da universidade brasileira, ajudan 
do-a a operar as transformaç3es de métodos, atitudes e propósitos, 	bem 
como a expansão e a melhoria de qualidade, sem as quais não estará 	em 
condições de contribuir para que o nosso pais ocupe o lugar a que aspira 
na competição pelos ideais de civilização da humanidade. 

Em conseqüência, desde 1961 foram elaborados planos para o de-
senvolvimento de um programa nacional de expansão e melhoria do ensino 
superior, com especial ênfase no problema da tormação e aperfeiçoamento 

do corpo docente universitário, para a realização do qual solicitaram-se 
recursos nas propostas orçamentárias para 1962, 1963 e 1964. Não obteve, 
entretanto, a CAPES nas duas primeiras oportunidades o -apoio necessário 
para a concretização dos seus objetivos, tendo-se mantido no mesmo nível 

Wer$ 100.000.000,00), já há três anos, inclusive o corrente, a 	dotação 
que lhe distribui o Orçamento Geral da União. 

Por outro lado, porém, vem a CAP2S efetuando gestões relativas 
à obtenção de ajuda externa para a execução dos seus planos e, nesse sen 

• tido, em articulação com outros órgãos do MEC, apresentou à consideração 
de Aliança para o Progresso uma solicitação que, se atendida, lhe permi- 

• tirá per em execução o programa já mencionado. E existe, ao mesmo tempo, 
a possibilidade de em breve juntar-se a esses recursos uma substancial 
doação de instituição privada americana - a Fundação Ford - que vem, de 
há tempos, mantendo contactos com a CAPES, com vistas a cooperar para a 
promoção dos seus projetos. 

Pode-se, finalmente, concluir que para 1964 as perspectivas sao 
*realmente melhores, pois o Orçamento Geral da União, já promulgado, con-

signa para a CAPES a dotação de Cr$,  700.000.000,00 (setecentos milhões 
de cruzeiros). Esses recursos certamente não bastariam para executar o 
programa já mencionado, não sèmente porque os respectivos orçamentos,cal 
culados em 1962, já muito se distanciam do que será justo prever(1)  para 

(1) Em 1962 foram previstos os totais de Cr$ 1.500.000.000,00, 	 Cr C 2.500.000.000,00 e Cr$ 3.500.000.000,00 para custeio do programa 
nos três primeiros anos de operação - 1963-1965. Hoje, em termos -de 
preços previsíveis para 1964, estima-se em Cr$ 2.500.000.000,00, 	 
Cr$ 4.500.000.000,00 e Cr$ 6.500.000.000,00 o custo do programa 	em 
1964, 1965 e 1966, sujeitas as duas últimas quantias às revisões que 
oportunamente se fizerem necessárias. 
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o custeio das atividades a partir de 1963, como também porque naquele 
programa uma parte dos recursos proviria da Aliança para o Progresso, a-

juda cuja concretização parece bastante remota. 

Dessa forma, a CAPES organizou o seu Plano de Aplicaçgo de Re-
cursos para 1964, adaptanJo ao montante que lhe distribui o Orçamento Ge 

ral da União (Cr$ 700.000.000,00) a priteira etapa do programa integrado 

de atividades. Issocorrespondel  evidentemente, a iniciar tal 	programa 

em âmbito muito mais reduzido que o inicialmente planejado, com equiva-
lente limitação do seu alcance. O número de projetos previsto para cada 
categoria de atividade (bOlsas, contratos de professôres, cursos, 	reu- 

niões, etc.) será diminuído, e determinados itens (de caráter geral, co-
mo tempo integral, ou passíveis de atendimento por outras fontes,como au 

Anglia de equipamento e pessoal e bibliotecas a centros de treinamento 

105p6s-graduado, etc.) não incluídos no primairo ano de implantação do pla-
no, tudo em função dos recursos existentes. 

Tratando-se de um plano elástico, a ser implantado e pasto em 

pleno funcionamento em maior ou menor intervalo, de acôrdo com as dispo-
nibilidades financeiras existentes, fácil será adaptá-lo às várias altar 

nativas em perspectiva no particular, a saber: 1) só dispôr a CAPES dos 
recursos orçamentários federais; a estes se juntar - 2) o auxílio da A-

liança; ou - 3) o da Ford, ou - 4) ambos. 

Figuram, a seguir, uma síntese do Programa de Trabalho 	para 

1964, baseado na alternativa 1, isto é, a hipótese de só dispôr a CAPES 

da dotação federal, e equivalente, portanto, ao mais limitado inicio do 
aplano a longo t'àrmo, e um quadro-resumo do programa relativo à alternati 

"Iva 4, que representa o mais rápido desenvolvimento do programaaelo qual 
poderá ser pOsto em pleno func±rnamento no terceiro ano de operação. 

SINTESE DO PLANO DE TRABALHO DA CAPES PARA 1964  

1 - BOLSAS DE ESTUDO  

1.1 - Beasas de formação no pais  

A serem conferidas mediante recomendação de professôres, através 
de seleção anual por junta especial constituída em cada escola e 
aprovaçgo final da CAPES, a estudantes de cursos superiores 	que 

se distingam nos estudos e sejam considerados como autênticas vo—
caçOes. Visa o programa a formaçgo de uma elite de profissionais, 
cientistas, pesquisadores, professares e especialistas. Especial-
mente destinadas a instituições universitárias/  com vistas à for-

mação do seu corpo docente. 
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40 bôlsas de 12 meses a Cr$ 300.000,00 

Cr$ 12.000.'00,00 

1.2 - BOlsas de iniciaçgo no país  

Destinadas à iniciaçgo científica ou profissional de recém-diplo-

mados que hajam revelado especiais aptidões nos respectivos cur-

sos e desejem prosseguir seus estudos em nível pós-graduado. Obje 

tivam o preparo de pessoal docente superior e a formação de pro-

fissionais especializados, pesquisadores e cientistas. 

60 balsas de 12 meses a Cr$ 600.000,00 

Cr$ 36.000.000,00 

1.3 - Basas de aperfeiçoamento no país  

Para aperfeiçoamento e especialização de docentes universitários, 

cientistas ou profissionais de firmada experiência. Visam possibi 

litar a pessoas já qualificadas pelo seu tirocínio profissional 
cursos e estágios para estudo e treinamento mais avançado em ins- 

tituições, estabelecimentos e serviços nacionais habilitados 	a 
proporcionar aperfeiçoamento pós-graduado de alta qualidade. Subs 

tancial parte dessas oportunidades será reservada a docentes uni-
versitários, em qualquer nível de carreira. 

130 balsas de 12 meses a Cr$ 800.000,00 

Cr$104.000.000,00 

1.4 - Balsas de aperfeiçoamento no estrangeiro 

Destinadas a pessoal graduado, já possuidor de tirocínio científi 
co ou profissional, dedicado ao magistério superior, à 	pJsquisa 
científica e à ciência aplicada, ou à execução de obras e traba-

lhos em serviços públicos ou privados para os quais se exijam co-

nhecimentos especializados mais avançados e, excepcionalmente, a 

jovens universitários recém-diplomados que hajam revelado excepcio 

nais aptidões durante os respectivos cursos. Visam o aperfeiçoa-

mento de pessoal docente universitário, especialistas, técnicos e 

cientistas de alto nível, observadas as adequadas escalas de prio 
ridade(1)•  

1) Distribuição (sujeita a revisão) sugerida para 1964: biologia, medi-
cina e afins - 10%; tecnologia (todos os ramos) - 40%; ciências físi 
cas e matemáticas - 30%; outros setores - 20%. 



36 bOlsas de 12 meses 

11. 
(novas e prorrogaçOes) a Cr$ 7.000.000,00 

Cr$252.000.000,00(1) 

1.5 - Auxílios para estudos no estrangeiro  

Destinados a permitir a candidatos contemplados com bOlsas ou es- 

tágios remunerados de outras instituiçães a aquisição de 	passa- 

gens ou o pagamento de taxas escolares, quando aquelas concessães 

não compreenderem tais despesas. 

250 auxílios a Cr$ 500.000,00 

Cr 125.000.000,00 

2 - CENTROS NACIONAIS DE APERFEIÇOAMENTO PÔS-GRADUADO  

Auxílios para manutenção dos centros e especialmente dos seus se 

tores de treinamento pós-graduado. 

Cr$ 20.000.000,00 

3 — PROFESSORES E ESPECIALISTAS ESTRANGEIROS  

Auxílios (passagens internacionais e outros) para a vinda da pro-

fessOres e especialistas estrangeiros, para programas especiais 

de ensino -- particularmente cursos pós-graduados ...._ e  pesquisa 

em nossas universidades, centros de investigação, serviços e em-

presas. 

Cr$ 20.000.000,00 

4 - CURSOS PÔS-GRADUADOS  

Para estímulo à instituição de cursos pós-graduados regulares e 

promoção de cursos intensivos de atualização e aperfeiçoamento,de 
curta duraçãol especialmente preparados para grupos docentes de u-
niversidades mais recentemente criadas, de acarido com as necessi-

dades destas, e ministrados em 1 a 2 mesas nos centros univursitá 

rios mais desenvolvidos do país, ou naquelas próprias universida-

des, por pequenas equipes de especialistas que para ali se deslo- 

cariam temporàriamente, passando a contar, eventualmente, com 	o 
concurso de professOres e especialistas locais. Visam tais cur-

sos a atualização e o aperfeiçoamento do corpo docente superior 

• 

Cl) Estimativa feita com dólar de Cr$ 1.250,00, calculado o custo m(Hio 
da bôlsa entre os limites de USC4,000.00 e US$6,500.00. 
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dos Estados e a iniciação de jovens em comEJço de carreira docente. 

Cr$ 25.000.000,00 

5 - REUNIÕES 

Contribuições para -promoção de reunioes de caráter nacional 	ou 
internacional para debate de problemas científicos ou de 	ensino 
(aí não compreendidos auxílios para comparecimento de brasileiros 
a reuniões no exterior). 

Cr$ 8.000.000,00 

6 — INTERCÂMBIO UNIVERSITÁRIO NO PAIS  

Para estreitamente das relaçães e conhecimento entre os 	vários 
centros de ensino superior brasileiro e estimulo à melhor troca 
da informaçães entre os mesmos., mediante projetos relativos a: vi 
sitas de docentes universitários; realização de cursos e confeitm 
cias; estágios de observação das condiçOes de ensino e da possibi 
lidada de aproveitamento das oportunidades de aperfeiçoamento do 
pessoal docente e outras modalidades de cooperação inter-universi 

tária ora existentes; promoção de reuni3es para estudo e análise 

• de problemas de ensino superior, etc. 
Cr$ 8.000.000,00 

7 — LEVANTAMENTOS, PESQUISAS, DOCUMENTAÇÃO, PUBLICAÇÕES  

Sabre problemas de ensino superior e questões ligadas à formação 
e ao exercício profissional de pessoal de nível superior no Bra-
sil. 

Para continuação e ampliação dos projetos em curso 

Cr$ 30.000,000,00 

8 — ADMINISTRAÇÃO 

Pessoal (serviços prestados) 	 
Material permanente 	 
Material de consumo 	 
Serviços e encargos 	 
Despesas de viagens 	 

Cr$ 60.000.000,00 

Cr$ 36.000.000,00 
Cr$ 3.000.000,00 

Cr$ 6.000.000,00 
Cr$ 6.000.000,00 
Cr$ 9.000.000,00 

Cr$ 60.000.000,00 

/cpt. 



CAPES - Distribui4c, pelos vários setores, das atividades constantes do programa de trabalho pará. 1964 e doa 
recursos  previstos para o respectivo financiamento  

em Cr$ 1.000,00 

AT IVIDADES Pau EZTC SBE SED àDM 
GERAL TOTAL 

Projetos 

Balsas de estudo 
de formao;o, no pais 	 6.000,00)(1)  3.000 (10) 3.000 (10) 12.000 (40) 
de iniciaçalo, no pais • • • • 18.000 (30) 6.000 (lo) 12.000 (20) 36.000 (6o) 
de aperf., no pais 	 64.000 (80) 16.000 (20) 24.000 (30) 104.000 (13o) 
de aperro, no estrangeiro. 252.000 (36) 252.000 (36) 
auxílios 	 15.000 (30) 10.000 (20) 100.000 (200) 125.000 (25o) 

Centros aperro pás-grad. • • • 14.000 6.000 40. 20.000 

Professares estrangeiros • • • 14.000 6.000 20.000 
Cursos pás-graduados 	 20.000 5.000 25.000 

Reuniges 	 4.000 2.000 2.000 8.000 

Intercambio universitário 6.000 2.000 6.000 

Levant.',pesqu.,doc.,public. ••• 30.000 30.000 

Administraçvjo 	 15.000 10.000 15.000 5.000 15.000 60.000 

176.000 66.000 406.000 37.000 15.000 700.000 

• 

(1) As cifras entre parenteses correspondem ao damero de projetos previsto. 



XLANO DE FORMAÇÃO E A 

 

IÇOAMENTO DE PESSOAL DOCENTE SUPERIOR (1964-1966)(1)  

'EL 

Dl' 

 

  

APLICAÇÃO 
CUSTO 	DOS 	PROJETOS 

1964 
Em 	Cr$ 1.000,00 

1965 
Em 	Cr$ 1.000,00 

1966 
Em 	Cr$1.000,00 1964-1966 

1 - PROJETOS 

105.000 (350)(2) 210.000 (700) 300.000 (1.000) 615.000 (2.050) 
1.1 - BOLSAS DE ESTUDO 
1.1.1 - B.de formaça2, no país 	 
1.1.2 - B.de ia:ciaçao, no pais 	 90.000 (150) 150.000 (250) 240.000 (400) 480.000 (800) 
1.1.3 - B.de aperf., no pais 	 80.000 (100) 160.000 (200) 240.000 (300) 480.000 (600) 
1.1.4 - Bode aperf., no estrang. 	 700.000 (100) 1.050.000 (150) 1.750.000 (250) 3.500.000 (500) 
1.1.5 - Auxílios, no estrangeiro 	 100.000 (200) 125.000 (250) 150.000 (300) 375.000 (750) 
1.2 - CENTROS 

150.000 (10-20) 360.000 (3040) 450.000 (40-50) 960.000 (50) 1.2.1 - Manut.setores aperf.p.grad. 
1.2.2 - Cursos pOs-graduados 	 200.000 (4) 400.000 (8) 500.000 (10) 1.100.000 (22) 

1.3 - PROF.E ESPEC. ESTRANGEIROS 
400.000 (20) 800.000 (40) 1.200.000 (60) 2.400.000 (120) 1.3.1 --15Toriãores e especiiIistas. 

1.3.2 - Bolsistas docentes 	 64.000 (80) 128.000 (160) 192.000 (240 384.000 (480 
1.4 - CURSOS INTENS.,ATUAL.E APERF. 

16.200 
11.200 

(6) 
(4) 

32.400 
22.400 

(12) 
(8) 

54.000 
42.000 

(20) 
(15) 

102.600 
75.600 

(38) 
(27) 

14 1.4.1 - "p-7-criais 	 
1.4.2 - Centrais 	 

1.5 - TEMPO INTEGRAL 	 400.000 800.000 1,000.000 2.200.000 
1.6 - INTERCAbMIO UNIVLRSITÁRIO 	 12.000 15.000 30.000 57.000 
1.7 - LEVANTAMENTOS E PESOUISAS 	 12.000 15.000 30.000 57.000 
1.8 - REUNrõES 	 12.000 12.000 15.000 39.000 
1.9 - BIBLIOTECAS, PUBLIC., DOCUM. 	 40.000 100.000 150.000 290.000 
1.10- OUTROS, NÃO ESPECIFSCADOS 	 20.000 30.000 40.000 90.000 
2 - ADDAnT8TK1Xr 	 87.600 90.200 117.000 294.800 

TOTAL 	 2.500.000 4.500.000 6.500.000 13.500.000 

Adaptagtto do plano original apresentado 
1963. 
As cifras entre parenteses correspondem 
atendidos. 

Aliança para o Progresso, de acgrdo com os pregos de dezembro de 

ao namero de projetos previsto; no item 14.1, ao nisnero de centros 
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• CAPES 

CAMPANHA NACIONAL DE APERFEICOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 

i' 	
(CAPES) il 

(Ç 	
RESUMO DAS ATIVIDADES EM 1962 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA 1963 

Empenhando-se em contribuir, na medida dos seus recursos, 
para a análise e a superação dos ratares que se estão a opor ao seu 
objetivo essencial -- a adequada expansão dos quadros brasileiros 
de nível superiory em função das exigencias do desenvolvimento eco-
nOmico e social do pais -- vem a CAPES elaborando e eipreendendopro 
gramas destinados, em síntese, ao estimulo à melhoria das condições 
de ensino e pesquisa nas instituições universitárias e cientificas 
nacionais; ao aperfeiçoamento e especialização do pessoal graduado 
ja existente; e à promoção de levantamentos)  estudos e investiga-
ções sabre os problemas envolvidos em seu campo de ação. 

No desenvolvimento de tais programas)  a CAPES,de 1952 ate 
o presente, planejou e pês em execução 2901 projetos de trabalhopna 
seguinte progressão: 78 iniciados ate o fim de 1953, 183 em 195)4, 
159 em 1955) 2180  em1956, 277 em 1957, 337 em 1958, 378 em 1959,455 
em 1960 e 418 em 1961. No ano recám-findo, através dos seus setores 
básicos de trabalho -- o Programa Universitário e o Programa dos 
Quadros Tecnicos e Científicos -- e dos seus Orgãos auxiliares -- o 
Serviço de Balsas de Estudo e o Serviço de Estudos, Levantamentos e 
Documentação)  esta Campanha deu inicio a 398 novos empreendimentos, 
promovidos em sua maior parte através da cooperação das institui-
ções universitárias e cientificas interessadas. 

Cumpre, assinalarque o plano de trabalho elaborado para o 
corrente ano foi altamente prejudicado pela progressiva desvaloriza 
ção de nossa moeda em relação ao &Siar, base de custo para, pelo me 
nos, cincoenta por cento dos projetos da CAPES. Dessa forma, tOdas 
as linhas de atividade -- professares estrangeiros, cursos, balsas 

e auxilios para estudos no estrangeiro, etc. -- assinalam redução 
sabre as previsões feitas no início do ano. Continuam, pois, 	som- 
brias, por Obvios motivos, as perspectivas para 1963, dado que os 
recursos de que disporá esta Campanha não aumentaram. 

Med. 44 
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'CAPES 

2. 

Enquadram-se os projetos da CAPES nas seguintes categorias 

gerais: 

1. contratos de professares e especialistas estrangeiros 

e nacionais; 
2. desenvolvimento de centros nacionais de aperfeiçoamento 

p6s-graduado; 

3. aperfeiçoamento, no pais, de membros do corpo docente 

universitgrio brasileiro; 

4. aperfeiçoamento, no estrangeiro, de membros do corpo 

docente universitgrio brasileiro; 

5. balsas para aperfeiçoamento p6s-graduado no pais; 

6. balsas para aperfeiçoamento p6s-graduado no estrangeiro; 

7. promoção de cursos p6s-graduados; 

8. promoção de reuniões para estudos de assuntos científi-

cos ou tgcnicos e problemas de ensino superior; 

9. levantamentos, estudos e pesquisas sare o ensino uni-
versitgrio nacional e as necessidades de pessoal de ní-

vel superior no pais; 

10. publicações. 

Através dos 398 projetos iniciados em 1962)  concretizaram-

se, entre outras; as realizações que a seguir se discriminam, em vis 

ta de sua especial significação. 

1. Cooperação da CAPES para participação de 19 professares 
e especialistas estrangeiros em programas extraordinários de ensino 
e pesquisa em centros brasileiros de ensino superior ou investigação 
cientifica. 

No quadro a seguir transcrito, figuram os nomes desses pro 
fesseres, seus paises de origem e campos de ensino, e as institui-
ções nacionais às quais emprestaram sua colaboração. 

1. Yukio Akahira Japão Biologia Fac.Fil.Rio Claro, Si' 

2. E.S.Ariens Holanda Biologia Inst.Biofisica, UB 

3. Pe. C.Borghi Itglia C.Fis.Mat. Inst.Fis.Mat.U.Recife 

4. D.M. Conway Irlanda Biologia Inst. Biofísica, UB 

5. S.Cuadrado S. Espanha Química Inst. Pis., P.U.C., RJ 
6. J.Decourcelle França Frances Fac.Filosofia, U. Recife 

7. R. Demoris França Francas Centro Est.Sup.Frances, RJ 

Md. 44 
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'CAPES 

3. 
8.  P. George França Geografia Lab. Geomorfologia, U.Bahia 

9.  M. Giambiagi Argentina C.Fís. Mat. Centro Bras. Pesq. Físicas 

10.  G.B. Koelle E.U.A. Biologia Inst. Biofísica, UB 

11.  M. R. Lapa Portugal Letras Port. Fac. Filosofia, U.M.G. 

12.  
13.  

Y.J.C. Leloup 
R.H. Pantell 

França 
E.U.A. 

Geografia 
a. C.Fís. Mat. 

Fac. Filosofia, U.M.G. 
Imstaec.Aer.,S.J.Campos,SP 

14.  Jaak Peetre E.U.A. Matemgtica Inst. Matemática, U.CE 

15.  S. Sakagami Japão Biologia Fac. Filosofia, U.PR 

16.  G. Salcedo M. Espanha Engenharia Inst. Fls., P.U.C., RJ 

17.  H.S.Sarrazin ftança Francas Centro Est.Sup.Frances, RJ 

18.  J.L.D. Saunal França Francés Fac. Filosofia, U.M.G. 

19.  P. Vigier França Biologia Inst. Biofísica, UB 

2. Cooperação para o desenvolvimento de 20 centros nacio-

nais de aperfeiçoamento pOs-graduado, onde, entre outros profissio-

nais qualificados, realizaram cursos e estggios de especialização co 
mo bolsistas da CAPES, durante um ano na maior parte dos casos e in-

tervalos menores em determinados programas de estudo, 131 professa-

res e assistentes universitgrios, procedentes de dezessete Unidades 

da Federação. 

3. Concessão de balsas ou auxílios para cursos e estágios 

em universidades e centros tecnicos ou científicos estrangeiros a133 
professares e assistentes de instituições brasileiras de ensino supg 

rior de onze Unidades da Federação. 

4. Promoção, ou ajuda para realização, em centros universi 

-tgrios e científicos do país, de 11 cursos de aperfeiçoamento pOs-
graduado ou especialização: 

4.1 - Curso de Atualização em Dentística Restauradoraoro 
movido pela Associação Brasileira de Ensino Odonto-

lOgico (ABEN0), com a cooperação, também, da FUnda-
ção W. K. Kellog; ministrado pelos Drs. Cid Menega-
le, Jean Gjorup, Charley Lyra'e Sylvio Bevilacqua, 
e levado a efeito junto à cadeira de Técnica Odonto 
lOgica da Faculdade Nacional de Odontologia,da Univ. 
do Brasil (Serviço do Prof. Abelardo de Britto). 

4.2 - Curso Superior de Botanica Sistemática, do Museu Na 
cional, da Univ. do Brasil. 

Mod. 44 
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4. 
4.3 - Curso de LaboratOrios de Saúde Pública, junto à ca-

deira de Higiene e Legislação Farmacautica da Facul 
dade Nacional de Farmácia, da Univ. do Brasil, sob 

a direção do catedrático, Prof. Marcelo da Silva Ju 

nior. 

A.4 - Curso sabre a transmissão nervosalministrado no Ins 

tituto de Biofísica da Univ. do Brasil pelo Dr. 
^George B. Koelle, da Univ. da CalifOrnia, Estados U 
nidos. 

4.5 - Curso de Aperfeiçoamento em Arqueologia Pre-histdri 
ca do Centro de Ensino e Pesquisas ArqueolOgicas da 
Faculdade de Filosofia da Univ. do Paraná. 

4.6 - Curso de Mátodos Físicos Aplicados à Bioquímica e à 
Medicina, no Instituto de Biofísica da Univ. do Bra 
si 1. 

4.7 - Curso de Língua e Literatura Francesa, do Centro de 

Estudos Superiores de Francas, levado a efeito na 

Maison de France, Rio de Janeiro, sob o patrocínio, 
-bambem, da Embaixada da França. 

4.8 - Curso sabre Princípios Básicos'de Morfologia Humana, 
ministrado pelo Prof. George E. Erikson, da Univ. 
Harvard, Estados Unidos, no Departamento de Anatomia 

da Faculdade de Medicina da Univ. de São Paulo. 

4.9 - Curso de Estatística Aplicada as Ciencias Medicas, 
na Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Univ. de 
São Paulo, sob os auspícios, tambám, do Serviço de 
Saúde Pública dos Estados Unidos e da Repartição Sa 
nitria Panamericana. 

4.10 Curso P6s-graduado em Oftalmologia, na Faculdade de 
Medicina da Univ. de Minas Gerais. 

4.11 - Curso de Atualização em Pra-tese Dentária, promovido 
pela Asàociação Brasileira de Ensino OdontolOgico 
(ABENO), sob os auspícios, tambem, da Fundação W.K. 
Kellog; ministrado pelo Prof. Ernest B. Nutall, da 
Univ. de Maryland, Estados Unidos, e realizado jun-
to à cadeira de Pratese da Faculdade de Odontologia 

de Parto Alegre (Univ. do R.G. do Sul). 

Med.44 
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5. 

5. Promoção, ou cooperação para a realização das seguintes 

reuniões cientificas: 

5.1 - IV Reunião da Associação Brasileira de Ensino Odon-

tolOgico (ABENC). 

5.2 - XIV Reunião Anual da Associação Brasileira para o 

,Progresso da Ciencia. 

5.3 - IV Reunião Brasileira de Consulta sabre Cartografia, 
promovida pela sociedade Brasileira de Cartografia. 

5.4 - XVI Congresso Brasileiro de Geologia, promovido pe-

la Sociedade Brasileira de Geologia. 

6. Concessão de 215 balsas de estudos no país, preponderan 

temente para cursos ou estágios de aperfeiçoamento pgs-graduado em 
centros universitários, científicos ou tecnolOgicos, a 	candidatos 

procedentes de quinze Unidades da Federação, dentro dos seguintes 

campos: 
Agronomia e Veterinária 	 3 
Biologia, Medicina e afins 	 168 
Ciencias Físicas e Matemáticas 
Ciencias Sociais 	 

Humanidades 	 

• • • • 14 
14 
16 (215) 

  

  

7. Concessão de 226 balsas e auxílios para cursos e está-

gios de aperfeiçoamento pgs-graduado no estrangeiro, a candidatospry 
cedentes de doze Unidades da Federaçeo, dentro dos seguintes campos: 

Agronomia e Veterinária 	 11 

Artes 	  1 

Biologia, Medicina e afins 	 27 

Ciencias Físicas e Matemáticas 	 27 

Ciencias Sociais 	 37 
,Engenharia, Arquitetura e Urbanismo 98 
Humanidades 	 25 (226) 

8. Intercâmbio universitário no pais. 

Com o objetivo de estreitar o conhecimento e as relações 
entre os centros nacionais de ensino superior, promoveu a CAPES uma 

4  serie de iniciativas de intercambio de pessoal docentel destinadas e.2 

pecialmente.a: estabelecimento de contatos entre professeres das vá-
rias univerãidades brasileiras; realização, em determinadas escolas, 

hicd.44 
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6. 
de cursos intensivos de curta duração, ministrados por docentes de 
outras instituições; estudos e observações das condições de ensino e 

da possibilidade de aproveitamento das oportunidades de aperfeiçoa-

mento de pessoal docente e outras modalidades de cooperação propor-
cionadas pela CAPES; realização de reuniões para estudo e análise de 
problemas de ensino superior ou participação de profess6res em con-
claves desse tipo (Projeto CAPES 2.803 - custeio de viagens de inter 

c;mbio universitgrio, no pais?  para 12 membros do magistário supe-

rior; 2.655 - cooperação para realização do Curso de Atualização em 
Dentística Restauradora; 2.817 - cooperação para realização da IV 
Reunião da ABENO; 2.827 - cooperação para realização da IV Reunião 

Brasileira de Consulta sdbre Cartografia; 2.828 - cooperação com a 
Sociedade liara o Progresso da Ci;ncia para realização de sua XIV Reu 

nião Anual; 2.851 - cooperação para realização do Curso de Mátodos 
Físicos Aplicados Bioquímica e Medicina; 2.899 - cooperação para 
realização do Curso sare Princípios Básicos de Morfologia Humana; 
2.961 - cooperação para realização do Curso de Atualização em PrOte-

se Dentária; 2.964 - cooperação para realizaão dd XVI Congresso Bra 
sileiro de Geologia; 2.903 - cooperação para realização do Curso Pds-
graduado de Oftalmologia da Faculdade de Medicina da Universidade de 

Minas Gerais). 

9. Levantamentos, estudos e pesquisas. 
9.1 - Continuação do plano de levantamento das condições 

de organização e funcionamento dos estabelecimentos 

de ensino superior do Brasil, realizado em colabora 
ção com as prOprias instituições e a cooperação de 
Orgãos ou associações representativas dos diferen-
tes campos profissionais. Já processado o levanta-
mento das escolas de engenharia, ciencias econômi-
cas, contábeis e atuariais, filosofia, cigncias ele 
tras, odontologia e farmácia. Em via de conclusão o 
das escolas de direito, e em estudos o reinicio do 
das escolas de medicina. Acha-se -Lambem completado 
o das escolas de Enfermagem, levado a efeito sob a 
responsabilidade da Associação Brasileira de Enfer-
magem, com a cooperação da Fundação Rockefeller. 

9.2 - Continuação do levantamento ao cadastro do pessoal 
docente superior, para publicação no Indicador de 

Estabelecimentos do Ensino Superior. 

H:cd. 44 
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7. 
9.3 - Levantamento dos resultados dos exames vestibulares 

nos estabelecimentos de ensino superior do pais. 

9.4 - Apuração da pesquisa sabre os candidatos a exameves 

tibilar e resultados obtidos no mesmo, realizada no 

principio do exercício num grupo de estabelecimentm 

do Rio, São Paulo e Niterúi, com vistas ao estudo 

da composição do grupo de vestibulando e suas prin-

cipais características, com especial enfase sabre o 

problema das inscrições múltiplas. 

10. Publicações.. 
Boletim Informativo da CAPES - 12 números 

Boletim do Serviço de Bõlsas de Estudo - 1 número 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA 1963 

Para prosseguimento e expansão do plano de atividades que 

vem desenvolvendo em função dos seus objetivos essenciais, elaborou -

a CAPES para 1963 o programa de trabalho a seguir delineado em suas 

linhas principais. 

1 - Programa Universitário (PGU) 

Dirige suas linhas de ação no sentido,do estimulo à eleva-

ção dos padrões de ensino e pesquisa nos centros universiUrios do 

pais, especialmente no que respeita aos campos das ciencias biolOgi- , 

cas, medicina e afins, ciencias sociais, ciencias físicas e matemáti 

cas e humanidades, desenvolvendo iniciativas que visam, basicamente: 

o aperfeiçoamento do pessoal docente superior; o desenvolvimento de 

centros nacionais de aperfeiçoamento pás-graduado; a participação de 

professares e especialistas estrangeiros nas atividades universitá-

rias brasileiras; e o intercâmbio universitário de professOreslassis 

tentes e pesquisadores nacionais. 

1.1 - Contratos de professOres e especialistas estrangeiros - 20 

projetos. 

1.2 - Cooperação para desenvolvimento e operação de Centros Nacio-

nais de Aperfeiçoamento POs-Graduado (manutenção de professa-
res e especialistas responsáveis pelo treinamento de bolsis-
tas; promoção de cursos pOs-graduados; intercâmbio universití 

Med. 44 
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8. 
rio de pessoal docente, no país; cursos especializados inten-

sivos, ministrados em instituições de ensino superior por pra 

fessares de outras universidades; balsas de iniciação para a-

perfeiçoamento pas-graduado, com vistas ao preparo de pessoal 

docente superior, pesquisadores e cientistas; e realização de 

reuniões de caráter científico, no país)- 30 projetos. 

1.3 - Balsas de estudo para estágios de aperfeiçoamento pias-gradua- 
. do, no pais, de pessoal docente superior -(150). 

1.4 - Balsas e auxílios para aperfeiçoamento, no estrangeiro,de pes 

soai docente de instituições universitárias - (10). 

2 - Programa dos Quadros Técnicos e Científicos (PQTC) 

Para cumprimento dos seus objetivos, dirigidos principalmen 

te no que diz respeito aos campos da Engenharia, Química, Arquitetu-
ra, Agronomia, Veteringria, Economia e Administração, promove este 

setor um programa de atividades baseado em tres linhas mestras: le-

vantamento das disponibilidades e necessidades do pais em mataria de 
pessoal especializado de nível superior; levantamento dos centros de 

preparação e aperfeiçoamento pas-graduado existentes no país,com vis 
tas à sua utilização para atendimento das nossas necessidades de es-

pecialização profissional, técnica, científica e cultural; prepara-

ção e aperfeiçoamento, no Brasil e no exterior, de especialistas de 

cuja falta se ressintam os quadros de pessoal do país. 

2.1 - Contratos de professares e especialistas estrangeiros - 6 pro 
jetos. 

2.2 - Cooperação para desenvolvimento e operação de Centros Nacio-

nais de Aperfeiçoamento Ris-Graduado (manutenção de professa-

res e especialistas responsáveis pelo treinamento de bolsis-

tas; promoção de cursos pOs-graduados; intercâmbio universití 

.rio de pessoal docente, no país; cursos especializados inten-

sivos)  ministrados em instituições de ensino superior por pro 

fessOres de outras universidades; balsas de iniciação para a-

perfeiçoamento pOs-graduado, com vistas ao preparo de pessoal 
docente superior, pesquisadores e cientistas; e realização de 

reuniões de caráter científico no país)- 10 projetos. 

2.3 - Balsas de estudo para estágios de aperfeiçoamento pgs-gradua-

do, no país, de pessoal docente superior - (30): 

Med. 44 

10.000 - 8-6o 



'CAPES 

9. 
3 - Servico de Balsas de Estudo (SBE) 

O Serviço de Balsas de Estudo planeja e administra os pro-

gramas gerais de balsas da CAPES)  cooperando, outrossim, com outras 

instituições governamentais ou privadas que mantem programas de bal-

sas de estudo, para a divulgação das oportunidades de aperfeiçoamen- • 

to que proporcionam, e o recrutamento e seleção de candidatos ãs mes 

mas. Reene, alem disso, documentação para a constituição de um cen-

tro de informações sabre balsas de estudo e oportunidades de aperfei 

çoamento no pais e no estrangeiro. 

Enquadram-se as balsas da CAPES em tres tipos: 

Tipo "A" - balsas no pais, para iniciação cientifica aupro 

fissional de recem-graduados, ou aperfeiçoamento e especialização de 

docentes universitários, cientistas ou profissionais de firmada expe 

riencia. 

Tipo "B" - para aperfeiçoamento e especialização, no estran 

geiro, de pessoal graduado já possuidor de tirocínio cientifico ou 

profissional, ligado à docencia superior, à pesquisa, ou a projetos 

de repercussão para o desenvolvimento do pais. 

Tipo "C" - auxílios extraordingrles, destinados a complemen 

tar balsas de outras instituições para estudos no estrangeiro,cobrin 

do itens não previstos pelas mesmas. 

3.1 - Balsas de aperfeiçoamento no país - Tipo "Au - 60 projetos. 

3.2 - Balsas de aperfeiçoamento no estrangeiro - Tipos "B" e "C". 

3.2.1 - Balsas tipo "EM - 10 projetos. 

.3.2.2 :- Auxilios, tipo "C" - 150 projetos. 

3.3 - Suplementação de projetos em curso. 

4 - Serviço de Estudos. Levantamentos e Documentacão (SED) 

Tem este serviço sob sua responsabilidade de manutenção de 

arquivos, cadastros e estatísticas de tudo o que se relaciona com o 

ensino superior, as instituições que o ministram e os profissionais 

de nível superior, no Brasil e no estrangeiro; a organização da bi-
blioteca da CAPES e da documentação necessgria à Campanha; o preparo 

das publicações da CAPES; e o fornecimento de informações estatísti-

cas sabre mataria educacional a entidades e pessoas interessadas no 

assunto. 
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10. 
• 

Desenvolverj o SED atividades ligadas a: 

4.1 - Levantamentos e estudos: 

4.1.1 - Levantamentos de instituições de ensino superior. 
4.1.2 - Estudos sabre eXames vestibulares, freqllancia e aproveita 

mento escolar, e mercado de trabalho de pessoal de nível 

superior. 

4.1.3 - Cadastro de profissionais de nível superior, com base nos 
levantamentos do IBGE. 

4.1.4 - Levantamento e manutenção dos cadastros de instituições 
de ensino superior, pesquisa e atividade cultural. 

4.1.5 - Estudos e ensaios analíticos sabre problemas de ensino $u 

perlar, com base nos levantamentos do SED. 
4.1.6 - Compilação de documentação nacional e estrangeira relati-

va ao ensino superior e organização de biblioteca especia 

lizada. 

4.2 - Publicações: 

4.2.1 - Serie "Estudos e Ensaios". 

4.2.2 - Serie "Levantamentos e Aaises". 

4.2.3 - Serie "Informação": 

4.2.3.1 - Coleta de informações para a prOxima edição do indi-
cador dos Estabelecimentos de Ensino Superior. 

• 4.2.3.2 - Indicador das Instituições de Pesquisas Cientificas  

e TecnolOgicas - Preparação da edição de 1963. 

4.2.4 - Boletim Informativo da CAPES. 
4.2.5 - Boletim do Serviço de Balsas de Estudo. 

4.3 - Para 1963 prevêem-se projetos referentes a: 

4.3.1 - Levantamentos e estudos (inclusive processamento de dados 

sabre exames vestibulares) - 3 projetos. 
4.3.2 - Publicações - 2 projetos. 

AC/cpt. 
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delra de fligi.ue e ImagLe sgo ftrnacitutios da Pacgl 
dod, Nacional de ~mina da Univ. do Brasil, sob 
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Univ. de olarwland, kustados Unidos, e mallando jun-
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EDUCADÃOt E PROUISURSt Em 15/1/1962 
PeoTocot. o 
1  8 JAN '462 

14.3_nq 	 
1224 

Sr. Secret'ario Geral da Comisso de 
Arfei cr2 mento do Pessoal de Nível Superior: 

DP ordem do Sr. Ministro, solicito o ob-
sequio de suas providencias no sentido de enca 
minha r a este Gabinete relaçao das pri nc ipais 
atividades realizadas por esse orgao no ano de 
1961, bem como o plano de trabalho para o cor-
rente ano de 1962. 

Dada a c a renc ia de prazo, o Sr. Ministro 
recomende que a remessa seja feita ate o proxi 
mo dia 22 do corrente, sendo suficiente um re - 

	

la ci ona ent o sucinto 	tivo. 
Atenc 	ente 

P 	Madurei" de Pinho - 
Chefe do G blnete 
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CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 

C A P 
~tocou 

N.* 1,--iYaL. I 

Empenhando-se em contribuir, na medida dos _seus recur- 

5659  para a análisae_a superação dos fatOres_que Se estão 	a 

opor ao seu objetivo essencial -- a adequada axpansão _dos qua-

dros brasileiros de nível superior, em função das exigencias_do 

A  • desenvolvimento economico e social do pais 	vem a CAPES, des- 

de a sua instituição, .elaborando e empreendendo programas dos-

finados, em síntese, ad estimulo a melhoria das condições de en 

sino e pesquisa nas instituiçães universitárias e .cientificas 

nacionais; ao aperfeiçoamento e especialização do pessoal gra-

duado já existente; e 'à promoção de levantamentos, estudos e in 

vestigaçoes sabre os problemas envolvidos em seu campo de ação. 

No desenvolvimento dos programas já referidos, a CAPES, 

de 1952 ate o presente, planejou e pOs em execução 2.498 proje-

tos de trabalho, na seguinte progressão:. 78 iniciados ate o fim 

de 1953, 183 em 1954, 159 em 1955, 218 em 1956,277 em 19579  337 

em 1958, 378 em 1959 e 455 em 1960. No ano recém-findo, atra- 
. 
ves dos seus setores básicos de trabalho -- o Programa Univer• - 

sitério e o Programa dos Quadros Técnicos e Científicos 	e dos 

seus orgaos auxiliares -- o Serviço de Balsas de Estudo e o Ser 

viço de Estudos, Levantamentos e Documentação, esta Campanha deu 

inicio a 413 novos empreendimentos, promovidos em sua maior paz 

te através da cooperação das instituições universitárias e ci-

entificas interessadas. 

Cumpre assinalar que o plano de trabalho programado pa-

ra o corrente ano foi altamente prejudicado pelo corte orçamen-

tário resultante do plano de economia e pela alta do dálar, ba-
se de custo para, pelo menos, cincoenta por cento dos projetos 
da CAPES. Dessa forma, ttdas as linhas de atividade_-- profes- 
^ 

sores estrangeiros, cursos, balsas e auxílios_para estudos no 

estrangeiro, etc. -- assinalam redução stbre-as estatísticas rg 

(CAPES) 

RESUMO DAS ATIVIDADES EM 1961 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA 196? 
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letivas a 1960. E ainda mais sombrias, por gbvios motivos, são 
as perspectivas para 1962, dado que os recursos de que dispor‘ 

esta Campanha não aumentaram e que o cruzeiro cada vez mais se 
desvaloriza, interna e, sobretudo, externamente. 

Enquadram-se os projetos da CAPES nas seguintes catego-
rias gerais: 

1. contratos de professares e especialistas estrangei-
ros e nacionais; 

2. desenvolvimento de centros nacionais de aperfeiçoa-
mento pgs-graduado; 

3. aperfeiçoamento, no pais, de membros do corpo docen-
te universitgrio brasileiro; 

4. aperfeiçoamento, no estrangeiro, de membros do cor-
po docente universi“rio brasileiro; 

5. balsas para aperfeiçoamento pgs-graduado no país; 
6. balsas para aperfeiçoamento pgs-graduado no estran-

geiro; 
7. promoção de cursos pgs-graduados; 
8. promoção de reuniSes para estudos_de assuntos cien-

tíficos ou tecnicos e problemas de ensino superior; 
9. levantamentos, estudos e pesquisas sabre o ensino uni 

versitário nacional e as necessidades de pessoal de 
e 	 e nivel superior no pais; 

10. publicaçOes. 

Atraves dos 413 projetos iniciados em 1961, concretiza-
ram-se, entre outras, as realizaçães que a seguir se discrimi—
nam, em vista de sua especial significação. 

1. Cooperação da CAPES para participação de 27 profes-
sOres e especialistas estrangeiros em programas extraordiná.rios 
de ensino e pesquisa em centros brasileiros de ensino superior 
ou investigação científica. 

No quadro a seguir transcrito, figuram os nomes_ desses 

professares, seus países de origem e campos de ensino, e• as ins 
tituiçães nacionais às quais emprestaram sua colaboração. 
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Instituição 

1. J.Beaujeu-Garnier França Geografia Lab.Geomorf.Un.Bahia- 

2. C. Borghi ItÉlia Física Inst.Fis.Mat.U.Recife 
3. 1. Cantarell 
4. S. Quadrado 

Espanha 
Espanha 

Física 
e Quimica 

Inst.Fis.P.U.C.,Rio 
Inst.Fis.P.U.C.,Rio 

5. G. B. David Inglat. Biofísica Inst.Biofísica,U.B. 
6. J.S. Decourcelle França Francas Fac.Fil. U. Recife 

7. R. Demoris França Francas C.Est.SupYrances,Rio 
8. J. Delhaye França Astronomia Fac.Nac.Fil., U.B. 
9. D. Doniach Inglat. Biofísica Inst.Biofisica,U.B. 
10. M. Giambiagi Argentina Química C.Br.Pesq.Fisicas 
11. P. Hahn EE. UU. Hematologia Inst.Oswaldo Cruz 
12. M.L.v.Herreweghe Belgica Pedagogia 
13. L. Hartmann França Biofísica Inst.Biofísica,U.B. 
14, G. Kegel Alemanha Fisica Inst.Fis.P.U.C.,Bio 
15. A. Krebs Alemanha Tisiologia I.B.I.T., Bahia 
16. M.R. Lapa Portugal Literatura Fac.Nac.Fil., U.B. 
17. B. Morin França Sociologia C.Lat.Am.Pesq. C.S. 
18. G. Moraz; França Histgria Fac.Nac.Filos.,U.B. 
19. Y. Nishimukai Japão Sociologia Esc.Sociol.Pol.,SP. 
20. M.A.S. Pflaum França Histgria Fac.Nac.Fil., U.B. 
21. R.Pitt-Rivers Inglat. Biofísica Inst.Biofisica, U.B. 
22. M. Rochefort França Geografia Lab.Geomorf.U.Bahia 
23. S. Sakagami • Japão Zoologia Fac.Filosofia,U.PR. 
24. H. Sarrazin França Frances C.Est.Supaances,Bio 
25. J.L.D. Saunal França Frances Fac.Fil., U.M. 
26. D. Stanislawski EE. UU. Geografia Fac.Nac.Filos., U.B. 
27. J. Tricart França Geografia Lab.Geomorf.Un.Bahia. 

2. Cooperação para o desenvolvimento de20 centros na-
cionais de aperfeiçoamento_pas-graduado, onde, entre outros pro 
fissionais qualificados, realizaram cursos e estÉgios de espe-
cialização como bolsistas da CAPES, durante um ano na maior paz 
te dos casos e intervalos menores em determinados programas de 
estudo, 113 professares e assistentes universitgrios, proceden-
tes de quinze Unidades da Federação. 

- - 
3. Concessão de balsas ou auxílios para cursos e estÈ-

gios em universidades e centros tecnicos ou científicos estran- 
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geiros a 118 professares e assistentes de instituiç8es brasilei 

ras de ensino superior de dez Unidades da Federação. 

4. Promoção, ou ajuda para realização, em-centros- uni-
versitários e científicos do pais, de 16 cursos de aperfeiçoa-

mento pOs-graduado ou especialização: 

4.1 - Curso de LaboratOrio de Sallde Fálica, junto 
deira de Higiene e_Legislação Farmaceutica da Fa-
culdade Nacional de Farmácia, sob a direção do c.a 
tedrático, Prof. Marcelo da Silva JUnior. 

- Curso Superior de Botanica Sistemática, 
Nacional, da Universidade do Brasil. 

4.3 - Curso POs-graduado de Tecnologia Industrial Fama 
A 	 e ceutica„ junto a cadeira de QuimicaIrdustrial Far 

e • 
maceutica da Faculdade de Odontologia e Farmacia 
da Universidade de Minas Gerais, sob a direção do 

• respectivo catedrático, Prof. Jorge Vianna 	Mar- 
• tins. 

4.4 - Curso de Dentistica OperatOria, promovido pela As 
sociação Brasileira do Ensino OdontolOgico(ABENO, 
com a cooperação W.K. Kellog, ministrado pelo Dr. 
Drexell Boyd, dos Estados Unidos,e levado a efei. 
to junto à 2g Cadeira de Clinica da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia da Universidade de São Pau 
lo. 

4.5 - Curso de Língua e Literatura Francesa do Centro 
de Estudos Superiores de Francas, realizado 	na 
Maison de France, Rio de Janeiro, sob o patrocí—
nio da Embaixada da França e da CAPES. 

4.6 - Curso de Pesquisas Bibliográficas em Tecnologia, 
do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documen 
taça°, no Rio de Janeiro. 

4.7 - Curso de Aperfeiçoamento em Arqueologia Pre-histg 
rica, do Centro de Ensino e Pesquisas ArqueolUi-
cas da Faculdade de Filosofia da Universidade do 
Paraná. 

do Museu 
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4.8 - Curso de Odontopediatria, promovido pela Associa-
ção Brasileira de Ensino OdontolOgico(ABENO>, com 

a cooperação, igualmente, da Fundação W.K.Kellog, 

e realizado na cadeira de Odontopediatria da Fa 

culdade Nacional de Odontologia, da Universidade 

do Brasil, e ministrado pelo respectivo catedrgti 

co, Prof. João Edimo Martins. 

4.9 - Curso de Estatística Aplicada às Ciencias Medicas, 

na Faculdade de Higiene e Saáde Páblica da Univer 

sidade de_São Paulo, sob os auspícios, tambem, do 

Serviço de Saáde Páblica dos Estados Unidos e da 

Repartição Sanitária Panamericana. 

14.10-Curso de Civilização Francesa, na Faculdade Nacio 

nal de Filosofia, Universidade do Brasil. 

4.11-Curso intensivo e semingrio de Análise Funcional, 

no Instituto de Física e Matemática da Universidâ 

de do Recife. 

4.12-Curso de_Aperfeiçoamento em Colposcopia, Colpoci-

tologia e Peritonioscopia, na Faculdade de Medi-

cina da Universidade de Minas Gerais. 

4.13-Curso de_Aperfeiçoamento em Microbiologia;do Ins-

tituto de Microbiologia da Universidade do Brasil. 

4.14-Curso de Fisiologia de Microrganismos, no Insti-

tuto de Bioquímica da Universidade do Paraná. 

4.15-Curso POs-graduado de Fisica para Professores Uni 

versitgrios na Faculdade de Filosofia,. Ci'àicias e 

Cetras de Rio Claro, SP, sob_o patrocínio do Con-

selho Nacional de Pesquisas e da CAPES. 

4.16-Curso de Actástica e Tecnologia Sánica, no Insti-

tuto Militar de Engenharia (antiga Escola Tgcnica 
do Exgrcito). 

5. Promoção, ou cooperação para a realização das seguin 
tes reuniões científicas: 

5.1 - I Debate sObre o Ensino da-Cirurgia, no Instituto 

'd.e Cirurgia da Faculdade de Medicina da Universi- 
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dade do Rio Grande do Sul, Perto Alegre. 

5.2 - 3Q  ColOquio Brasileiro de Matemática, em Fortale-

za, CE. 

5.3 - XIIIa Reunião Anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciencia, em Poços de Caldas, MG. _ 	_ 

5.4 - IIIa Reunião Brasileira de Consulta sabre Carto— 

grafia, em Perto Alegre, RS. _ 

5.5 - xv Congresso Brasileiro de Geologia, da Sociedade 
Brasileira de Geologia, em FlorianOpolis, SC. 

5.6 - Seminário sebre Reforma Universitária e o Ensino 

de Engenharia, no Clube de Engenharia, Rio de Ja-

neiro. 

5.7.- Coláquio sábre a Tireoide, no Instituto de Biofí-
sica da Universidade do Brasil. 

6. Concessão de 229 bOlsas de estudos no país, preponde 

rantemente para cursos ou estágios de aperfeiçoamento pOs-gradu 

ado em centros universitários, científicos ou tecnolOgicos, 	a 

candidatos procedentes de quinze Unidades da Federação, 

dos seguintes campos: 

dentro 

Agronomia e Veterinária 	 1 
Biologia, Medicina e afins 	 146 
Ciencias Físicas e Matemáticas 	 33 
Ciencias Sociais 	 33 
Engenharia 	  1 
Humanidades 	  15 (229) 

7. Concessão de 221 balsas e auxílios para cursos e es-
tágios de aperfeiçoamento 'Ais-graduado ao estrangeiro, a candi-
datos procedentes de doze Unidades da Federação, dentro dos se- 
guintes Campos: 

Agronomia e Veterinária 	 9 
Artes 	  2 
Biologia, Medicina e afins 	 51 
Ciencias Físicas e Matemáticas 	 18 
Clencias Sociais 	 35 
Engenharia, Arquitetura e Urbanismo 77 
Humanidades 	  29 (221) 
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8. /ntercembio universitgrio no País. 

Com o objetivo de estreitar o conhecimento e as relações 
entre os centros nacionais de ensino superior, promoveu a CAPES 

A 
uma serie de iniciativas de intercambio de pessoal docente, de,s 
tinadas especialmente a: estabelecimento de contatos entre pro-
fesseres das várias universidades brasileiras; realização, 	em 

determinadas escolas, de cursos intensivos de curta duração,_mi 
nistrados por docentes de outras instituições; estudos e obser-
vações das condições de ensino e da possibilidade de aproveita-
mento das oportunidades de aperfeiçoamento de pessoal docente_e 

outras modalidades de cooperação_proporcionadas pela CAPES; rea 
lização de reuniões para estudo e análise de problemas de ensi-
no superior ou participação de professeres em conclaves 	desse 
tipo (Projeto CAPES 2.399 -- custeio de viagens de intereSmbio 
universitário, no pais, para 20 membros do magisterio superior; 
2.1)12 -- Curso de Física para Professeres Universitários; 2.390 
-- cooperação para realização do I Debate sabre Ensino de CirW. 
gia; 2.392 -- ajuda para a realização do 3Q ColOquio Brasileiro 
de Matemática; 2.412 -- cooperação com a Sociedade 	Brasileira 

para o Progesso da Ciencia para a realização da sua XII Reta., 
nião Anual, em Piracicaba, SP; 2.421 -- cooperação com a Socie-
dade Brasileira de Cartografia para a realização da sua Reunião 
Brasileira de Cartografia; 2.502 -- cooperação com o Instituto 
de Biofísica da Universidade do Brasil para a realização de Co-
lOquio sObre a Tireoide; 2.566 -- cooperação com a Faculdade de 
Medicina da Universidade do Ceara para convite a professor de 
Anatomia, que ali ajudou a aprimorar o ensino dessa 	meteria; 
2.570 -- cooperação com o Clube de Engenharia, do Rio de Janei. 
ro, para realização de Semingrio sabre Reforma Universiteria e 
o Ensino de Engenharia). 

9. Levantamentos, estudos e pesquisas: 

9.1 - Continuação. do  plano de levantamento daS_ccndições 
de organização e funcir,taMento'dos estabelecimen-
tos de ensino superior do Brasil, realizado em co 
laboração com as prOprias instituições e a coope-
ração de Orgãos ou associações representativas dos 
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diferentes campos profissionais* Já processado o 

levantamento das escolas de engenharia, ciências 
econOmicas, contábeis e atuariais, filosofia, ci- 
A 	A 
encias e letras e odontologia. Em via de conclu-
são o das escolas de direito, e em estudos o reis 
afeio do das escolas de medicina. Acha-se _tambem 
completado o das escolas de Enfermagem, levado a 
efeito sob a responsabilidade da Associação Bra-
sileira de Enfermagem, com a cooperaçao da Funda-
ção Rockefeller. No corrente ano foi procedido_o 
levantamento das faculdades de Farmácia, sob are 
ponsabilidade conjunta da Associação dos ProfessO 
res de Farmácia do Brasil e da CAPES. 

9.2 - Foram distribuidas no primeiro trimestre do ano_a 
monografia sabre necessidades de pessoal de nível 
superior, síntese e conclusão final da serie "Es-
tudos de Desenvolvimento Regional", intitulada "A 
Formação do Pessoal de Nível Superior e o Desen-
volvimento Economico", bem como a ultima ediçao 
do indicador de Estabelecimentos de Ensino Supe, 

rio'', ambas dadas à publicidade em dezembro 	de 
• 1960. 

9.3 - Continuação do levantamento ao cadastro do . pes-

soal docente superior, para publicação no Indica- 
dor de Estabelecimentos do Ensino Superior. - _ 

9.4,- Levantamento dos resultados dos exames vestibula- 
res nos estabelecimentos de ensino superior 	do 
país. 

10. Publicaçães: 

Boletim Informativo da CAPES - 12 nUmeros 
Boletim do Serviço de BOlsas de Estudo - 1 nálmero_ 
"O Ensino Odontolggico no Brasil", relatOrio do le- 

vantamento levado a cabo pela ABENO e CAPES 	em 
1960. 
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PROGRAMA.- DE TRABALHO PARA  1962 

Para prosseguimento e expansão do plano de _atividades 
que vem desenvolvendo em fUnção dos seus objetivos essenciais, 

elaborou a CAPES para 1962 o programa de trabalho a seguir de-
lineado em suas linhas principais. 

1 - Programa  Universitário  (PGU) 

Dirige suas linhas de ação no sentido do estímulo ele 
vação dos padres de ensino e pesquisa nos centros universitá-
rios do pais, especialmente no que respeita aos campos das cien 
cias biolegicas, medicina e afins, ciencias sociais, 	cigncias 

físicas e matemáticas _e humanidades, desenvolvendo iniciativas 
que visam, basicamente: o aperfeiçoamento do pessoaL docente su 

perimi; o desenvolvimento de centros nacionais de aperfeiçoamen 
to pás-graduado; a participação de professares e especialistas 
estrangeiros nas atividades universitárias brasileiras; e o in-
tercembio universitário de professares, assistentes e pesquisa-

dores nacionais. 

1.1 - Contratos de professares e especialistas estrangeiros - 
13 projetos, relativos a 25 contratos. 

- - 
1.2 

	

	Cooperação para desenvolvimento e operação de Centros 
Nacionais de Aperfeiçoamento P6s-Graduado ( (manutenção 
de professeres e especialistas responsáveis pelo treina 
mento de bolsistas; promoção de cursos pás-graduados;in 
tercembio universitário de pessoal docente, no 	país; 
cursos especializados intensivos, ministrados em insti-
tuiçães de ensino superior por professeres de outras u-
niversidades; balsas de iniciagSo para aperfeiçoamento 
pás-graduado, com vistas ao preparo de_pessoal docente 
superior, pesquisadores e cientistas; e realização de 
reunities de caráter científico, no país) - 8 projetos. 

1.3 - Belsas de estudo para es“gios de aperfeiçoamento 'xis-
-graduado, no pafs, de pessoal docente superior - 200 
belsas. 
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2 - Programa dos Quadros Tecnicos e Científicos (PQTC) 

Para cumprimento dos seus objetivos, dirigidos princi-
palmente no que diz respeito aos campos da Engenharia, Química, 
Arquitetura, Agronomia, Veterinária, Economia e Administração, 

A 
promove este setor um programa de atividades baseado em tres l. 
nhas mestras: levantamento das disponibilidades •e necessidades 
do pais em meteria de pessoal especializado_de nivel_ superior; 

levantamento dos centros de preparação e aperfeiçoamento Ás-
-graduado existentes no país, com vistas á sua utilização para 
atendimento das nossas necessidades de especialização profissio 

nal, tecnica, cientifica e cultural; preparação_e aperfeiçoamen 
to, no Brasil e no exterior, de especialistas de cuja falta se 
ressintam os quadros de pessoal do país. 

2.1 - Contribuição para a melhoria das condições de formação 

e aperfeiçoamento de agrOnomos e veterinários -- proje-
tos relativos a cursos Ás-graduados e bOlsas para cur-
sos e estágios de aperfeiçoamento Ás-graduado. 

2.2 - Contribuição para a melhoria das condições de formação 

e aperfeiçoamento de economistas_e administradores --
projetos relativos a contratos de professàres estrangei 
ros, cursos pes-graduados e belsas para cursos e esta-
gios de aperfeiçoamento 'As-graduado. 

2.3 - Contribuição para a melhoria das condições de formação 
e aperfeiçoamento de engenheiros e químicos -- projetos 
relativos a contratos de professOres estrangeiros, cur-
sos Ás-graduados e balsas para cursos e estágios de a-
perfeiçoamento Ás-graduado. 

3 - Serviço de BOlsas de Estudo (SBE) 

O Serviço de Balsas de Estudo planeja e administra os 
programas gerais de balsas da CAPES, cooperando, outrossim, com 
outras instituições governamentais ou privadas que mantem pro-
gramas de balsas de estudo, para a divulgação das oportunidades 
de aperfeiçoamento que proporcionam, e o recrutamento e seleção 
de candidatos ás mesmas. Retine, alem disso, documentaçgo para a 
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constituição de um centro de .informaçges sabre belsas de estudo 

e oportunidades de aperfeiçoamento no país e no estrangeiro. 

Enquadram-se as balsas da CAPES em tres tipos: 

Tipo "A" - belsas no país, para iniciação científica ou.  

profissional de recem-graduados, ou aperfeiçoamento e especiali 

zação de docentes universitários, cientistas ou 	profissionais' 

de firmada experiencia. 

Tipo "B" - para aperfeiçoamento e especialização, no es 

trangeiro, de pessoal graduado já possuidor_de tirocínio cientí 

fico ou profissional, ligado à docencia Superior, à pesquisa, 

ou a projetos.  de repercuSsão para o desenvolvimento do país. 

Tipo "C" -_auxílios extraordinários, destinados a com-

plementar belsas de outras instituiçOeS para estudOs no estran-

geiro, cobrindo itens não previstos pela a meamas. 

e 
3.1 - &Usas de aperfeiçoamento no pais - Tipo "A" - 60 pro- 

jetos. 

3.2 - Balsas de aperfeiçoamento no estrangeiro Tipos "B" e 
licti. 

3.2.1 - novas belsas e renovaçOes, Tipo "B" - 10 projetos. 

3.2.2 - auxílios, tipo "C" - 150 projetos. 

3.3 - Suplementação de projetos em curso. 

4 - Serviço de Estudos, Levantamentos e DocumentaçãO (SED) 

Tem este serviço sob sua responsabilidade de manutenção 

de arquivos, cadastros e estatísticas de tudo o que se relacio-

na como ensino superior, as instituiçOes que o ministram e os 

profissionais de nível superior, no Brasil e no estrangeiro; a 

organização da biblioteca da CAPES e da documentação necessgria 

a Campanha; o preparo das publicaçoes da_CAPES; e o fornecimen-

to de informaçOes estatísticas sabre meteria educacional a en-

tidades e pessoas interessadas no assunto. 

Desenvolvera o SED átividadeS ligadas a: 
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4.1 - Levantamentos e estudos: 

4.1.1 - Levantamentos de instituiçoes de ensino superior. 
4.1.2 - Estudos sabre exames vestibulares, freqtencia 	e 

aproveitamento escolar, e mercado de trabalho de 
pessoal de ..nível superior. 

4.1.3 - Cadastro de profissionais de nível superior, com 
base nos levantamentos do IBGE. 

4.1.4 - Levantamento e manutenção dos cadastros de insti,  

tuiçOes de ensino superior, pesquisa e atividade 
cultural. 

41.5 - Estudos e ensaios analíticos sabre problemas 	de 
ensino superior, com base nos levantamentos 	do 

SED. 
4.1.6 - Compilação de documentação nacional e estrangeira 

relativa ao ensino superior e organização de bi-
blioteca especializada. 

4.2 - Publicaçaes: 

4.2.1 - Serie "Estudos e Ensaios". 
4.2.2 - Serie "Levantamentos e Anglises". 
4.2.3 - Serie IiInformação": 

4.2.3.1 - Coleta de informaçges para a_praxima edi, 
ção do Indicador dos Estabelecimentos de 
Ensino Superior. 

4.2.3.2 - Indicador das Instituiçaes de 	Pesquisas 
Cientifica e Tecnolagica - Ediçãode 1962. 

4.2.4 - Boletim Informativo da CAPES. 
4.2.5 - Boletim do Serviço de Balsas de Estudo. 




